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A segurança das escolas 
• 

RUY NUNES  
,:-`Um dos significados de seguran- ,

a isenção de qualquer perigo, 
bu dano externo ou interno. Sa- 

----4e:ié das dificuldades que os dii-ito-
i« de escolaS de todos os graus têm 

:enfrentado em várioS lugares, a fim 
è ,garantir prédios e pessoal contra 

roubos, depredações, manejos des-
,inqktivos doS traficantes de tóxicos: 
mofes gravíssimos para os quais é 
Ifo.reciso contar com a solícita coope-
rdoão das autoridades e com a aju-
$14!,çlá polícia. O , qv,e está em jogo 
40§Ses casos é a segurcinça externa 
45g3escolas e a saúde dos alunos. E 
preciso, porém, não desôurar a Segu-
rança interna das escolas, afastar e 
effirpar os males e danos que as 
~roem por dentro e, d,esSe modo, 

.,debilitam ou anulam o esforço edu-
-t"Ite:ional, e impedem o alcance dos 
'élYjetivos pedagógicos. 
g'&-s:Assiste-se hoje a um intenso cor-
.e-corre de reitores de universida-

,deffara conseguirem mais verbas'e 
,Pátiidar as medidas convenientes à 
Qreforma das escolas superiores. 

uitos políticos, por sua vez, têm 
„prometido trabalhar paraa disseini-
.,iápão e a melhoria das,escolas ele-
ventares eni todo o território nacio-
lixa pois ainda é imensa a sua ca-
,reRcia, como é impressionante o nú-
bero de analfabetos. E justa a preo-

"ü,Piïção'dos reitores como, também, 
Ittlinentável á sitückão do ensino de 

embora os progressos verifi-
'#&tidós nos últimos anos. Parece, no 
-'entánto, que o rendimento escolar 
4?Okile melhorar sensivelmente no ca-
"~de se tomarem algumas iniciati-
~simples, algumas medidas per-
feitamente exeqüíveis tocante à dis-

,,,oip4ina e ao ensino. ,  
".;.,Crianças e jovens, devido à de- 
,SOrégação da família, máxime nos 
graii,des centros; à degeneração dos 
ai "umes, incentivada sobretudo pe- 
»s programas de televisão, e devido 
Eintoxicação mental produzida pe- 
lirrWliticismo no ambiente escolar, 

muitas vezes em aceitar as 
"fotrbias de vida civilizada, as regras 
de polidez e as injunçõés dos regula- 
:?alentos. O pior, todavia, é que mui- 
tos educadores pecam por omissão, 
do:fazerem vista grossa para os abu- 
?.0.S.Jás prevaricações dos alunos e as 
40:ações dos regimentos das esco- 
44i.kpra, a primeira garantia do 
limo funcionamento destas, da séria cr, ,ati,Vidade educacional, é a conduta 
:regfada de administradores, rries- 
jtréb alunós, assim; como o emprego 

sançõés imprescindíveis à ma-
nntênção da 'ordem. Sem isso a esco-
la vai à' matroca e d/ábor edúcdtivo 
~assa de uma ilusão. O simples 
,dlihbiente de limpeza,: respeito e civi-
,~Ie, já constitui um forte e pre-
.,.çioso recurso educacional para o 

?h relacionamento dos membros 
odai,Comunidade escolar e para o 
;ap ,ióveitamento doS alunos. 

Sem ,pretender descrever feno- 
r • 'conVém lembr tólógia escolar, 	 mestre qualificado, seja para fazer a ' da escola .  um cabide de empregos a '420ns doS mais salientes. Assim serviço de partidos políticos . 'ou de 

'',",,_O'rtos alunos fazem uma 'Confusão' ideologias — cujos' mentores até ,se ... 
-Zdstfinável entre democracia e .des- -rejubilam -convo ! abastardainento 

7i2bte 1 o, e adentranz a esco a traja- das escolas. Existem, por outro lado, 
MoáVde maneira imprópria; alguns professores que, sob a alegação dos 
-4-t4:tmesmo de sovaco à ,vistá, e de , salários insatisfatórios,'"da' ativida-~elás. Mostram-se desprovidos e de política e da comoçãO .social que Ao senso do apuro PeSsciál. A escola , se alastra no País e no mundo,' embo-~ria ensinar-lhes lióas maiïeiras ra sejam competentes, não têm o de-e, quem sabe,–criar hm Fundo de In- sejo de ensinar, e não o fazem para dignentária para vestir decentemen- prejuízo dos alunos e da Nação. 
te os necessitados. 

Outros entram e saem das clas-
ses perturbando a atividade escoldr, 
sem dar satisfação alguma aos pro-
fessores; chegam no meio 'ou no fim 
fia aula; comem, bebem e fumam co-
,niti Se estivessem num bar; estendem 

s.tiernas sobre uris carteira, quan-
4 (hão ficam a dormir, principal-
~ nos cursos noturnos. Quando 
';essas coisas acontecem, falta à esco- 

la a atmosfera de dignidade própria 
de uma casa de cultura e formação 
e, aí, tudo indica que ela não dispõe 
de fiscalização, os...regulamentos 
não são cumpridos e os diretores são 
omissos ou incompetentes. Que di-
zer, então, dos alunos que insultanz 
os professores com pa/avraS de bai-
xo calão e, à vezes, chegam às raias 
da agresião? Mais triste, ainda; é o 
fáto de que os professores, ao procu-
rarem recorrer a alguma autoridade 
na emergência, não encontram na 
escola diretor nem vice-diretor nem 
pessoas alguma incumbida de zelar 
pela ordem e pelo bom andamento 
da escola, o que se tem verificado em 
estabelecimentos de 2° e 3° grau, 
principalmente no período noturno. 
Doutra feita são professores que não 
entram em classe ou ficam a conver-
sar nos corredores ou são faltosos 
renitentes que deixam os estudantes 
'às traças, devido à preguiça, certos 
de que não há vigilância nem puni-
ção ou Com a desculpa de estarem 
promovendo a redenção popular 
com discussões políticas, e omitin-
do-se no dever de estado de minis-
trar honestamente as aulas. 

A escola é local de trabalho sé-
, rio, e se alunos e professores têm os 
seus direitos, eles também têm deve-
res, cuja infração precisa ser casti-
gada sem contemplações por .meio 
das penas de advertência, suspen-
são, , expulsão, remoção e exclusão 
do serviço, marcação de faltas e des-
conto no salário. Se a escola tiver a 
imprescindível fiscalização em' to-

>dós os turnos, se os regulamentos 
forem cumpridos e as sanções forem 
aplicadas devidamente, alunos e 
professores poderão trabalhár em 
paz e a escola há de dispor das con-
dições básicas para o desempenho 
da sua tarefa educacional. Alias, 
para muitos alunos a vida escolar 
constitui a ocasião propícia para 
aprenderem que a disciplina é indis-
pensável ao aprendizado dos costu-
mes corretos, ao progresso no estu-
do, ao exercício da cidadania. 

'''énOlogicamente todos os casos de 

Do ponto de vista estrito do ensi-
no, convém lembrar que o coração 
da escola é a sala de aula com as 
suas extensões, a biblioteca e o labo-
ratório. Como ensina Herbert Johns-
ton no seu tratado de Filosofia da 
Educação (McGraw-Hill Book Com-
pany, 1963, pág. 116), "a tarefa do 
professor na sala de aula é ensinar, 
e ensinar a matéria que lhe incumbe 
ministrar• naquele momento. As três 
qualificações indispensáveis a qual-
quer professor são o conhecimento 
da matéria a ser ensinada, o conhe-
cimento do modo como deve ensiná-
la, e o desejo de ensinar". Para o 
dano dos alunos e da sociedade, sa-
be-se de muitos professores que não 
'conhecem devidainente o que lhes 
compete ensinar, nem o modo ou a 
técnica de o fazer, deficiências que 
correm por conta da direção da es-
cola que contrata incompetentes, se-
ja para não gastar mais com um' 

O magistério, sem dúvida, tem . 
as suas faces e os seus momentos 
dolorosos, mas quem' assume a fun-
ção 

 
 de professor numa escola tem 

um compromisso grave consigo mes- ' 
mo, com o estabelecimento que o 
contratou e com a pátria, im com-
promisso que não pode ser mantido 

if sem o cumprimento leal das obrig 
ções contraídas. . . 


